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Resumo: Trata-se de uma pesquisa-ação vivenciada no estágio observacional nas Unidades 
Básicas de Saúde no Município de Bagé-RS. Através das visitas, observamos as dificuldades 
na realização do procedimento e negligência com o uso de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIS) pelos profissionais de enfermagem. Ainda, o diálogo com os enfermeiros 
evidenciou a necessidade de materiais para padronizar a assistência. Por conseguinte, nota-se 
a relevância no Procedimento Operacional Padrão que elaboramos. Sendo assim, espera-se 
que essa pesquisa proporcione à equipe uma preparação e autonomia que melhora a 
realização do procedimento. 
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INTRODUÇÃO  

 
Procedimento Operacional Padrão (POP) é um documento que viabiliza 

procedimentos seguros embasados em evidências científicas, onde descreve 

cada atividade de forma padronizada e sistematizada o que possibilita a 

confiabilidade da assistência (PEREIRA et al., 2017).  

Contém instruções aprofundadas, que orientam na execução de 

determinada atividade, assim proporciona a uniformização e favorece na 

qualidade, eficiência e eficácia das ações evitando que ocorra desvio na 

execução das atividades (PEREIRA et al., 2019). Ao considerar as muitas 

atividades desempenhadas pelos enfermeiros, a execução do curativo pode ser 

delegada ao técnico de enfermagem, desde que sob supervisão e 

acompanhamento do enfermeiro (HORTA; RUFINO; NEVES, 2018).  

Em suma, a criação do protocolo, realizada por estudantes enfermagem 

busca proporcionar os profissionais de saúde realizar uma técnica de curativo 
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que ajudará o organismo estimulando a cicatrização, através de técnicas e 

procedimentos adequados. ao paciente portador de feridas, buscando por 

qualidade e humanização durante o tratamento, seguindo as diretrizes 

propostas pelo SUS para assim obter sucesso com o atendimento, e por 

consequência melhorar as estatísticas do país.  

METODOLOGIA 

Este estudo trata-se de uma Pesquisa-Ação, um processo metodológico 

empírico, ou seja, baseado na experiência, observação e coleta de dados. 

Deve ser vista como uma forma de ligar teoria e prática, ou seja, equacionar os 

problemas por meio do levantamento de soluções e propostas de ações para 

transformação da realidade (KOERICH et al.; 2017). 

A pesquisa ocorreu na Secretaria Municipal de Saúde de Bagé, na 

região da Campanha do Rio Grande do Sul, em duas Unidades Básicas de 

Saúde durante os meses de setembro e outubro de 2020. Participaram do 

estudo, profissionais de enfermagem que prestam assistência na realização de 

curativos no âmbito do sistema único de saúde.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das discussões direcionaram-se para observar a conduta 

profissional na realização de curativos. Ambas as Unidades possibilitaram 

diversas visualizações de seis procedimentos em relação aos curativos, as 

idades dos pacientes variaram entre 60 e 104 anos, onde alguns dos enfermos 

se deslocavam em direção a UBS e outros solicitavam a visita domiciliar para a 

realização dos cuidados.  

As considerações após o acompanhamento para a execução dos 

curativos possibilitaram a observação de que os profissionais possuem 

dificuldades em desempenhar as etapas corretas dos procedimentos e, 

infelizmente, muitas vezes são negligentes ao uso de EPI,’s. Segundo 
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PERUZZO et al.; 2008 deve ser mantido princípios específicos para realização 

dos curativos. 

Vivenciamos as orientações realizadas aos pacientes, os 

acompanhamentos prestados pela equipe de saúde e a partir desse momento, 

consideramos as particularidades e as atribuições de cada profissional. A 

primeira avaliação e condutas iniciais serão realizadas pelo enfermeiro. A 

equipe realizará o cuidado compartilhado, porém salientamos a importância 

dos pacientes serem informados sobre os fatores que afetam na sua 

cicatrização, alguns destes são de acordo com a Prefeitura de Florianópolis 

(2019): Idade, Patologias associadas/comorbidades, Alimentação adequada e 

Infecção.  

Um dos dias marcantes de nossa vivência foi um desbridamento 

instrumental que foi realizado no leito para remover tecido necrótico. Ocorrendo 

a retirada do tecido necrótico com abordagem conservadora, isto é, acima do 

tecido viável, sem causar dor ou sangramento (GIRONDI et al.; 2018).  

Os diálogos com os profissionais constituíram relatos onde abordaram a 

falta de materiais atualizados para instruir-se quando necessário e, 

consequentemente isso melhoraria os saberes, além de estimular o 

desenvolvimento do raciocínio clínico que é muito importante para a tomada de 

decisão e fundamental no cotidiano da Enfermagem.  

Salienta-se que esta colocação foi de extrema importância para a 

criação do nosso POP, e este diálogo também foi nos colocado assuntos que 

eles achavam de relevância que estivessem presente no mesmo, entre eles 

estão a classificação de feridas e seus tipos, e também os curativos e suas 

particularidades.  

As vivências proporcionaram aprendizados em relação aos profissionais 

de saúde, em vista que muitos dedicam constantemente os dias nas UBS e 

necessitam enfrentar os empecilhos diários, como a falta de materiais 

sofisticados para melhoria na qualidade do atendimento, a falta de valorização, 

respeito e compreensão.  
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Espera-se que ao longo dos anos a enfermagem seja reconhecida e 

valorizada. Acreditamos que o trabalho contribuiu para um crescimento como 

acadêmicos e futuros profissionais, buscamos elaborá-lo de forma didática e 

informativa, para que pudéssemos acrescentar ainda mais conhecimento à 

equipe de saúde da cidade de Bagé-RS 

CONCLUSÃO  

Este estudo possibilitou aprendermos mais sobre pesquisa, buscou-se 

leituras de artigos, sites, revistas. Percebemos que mesmo havendo 

descobertas e inovações no campo de cicatrização e curativos, o avanço é 

necessário devido aos inúmeros déficits e complicações encontradas no 

tratamento, além da acessibilidade aos avanços já evidenciados, a fim de 

tornar as tecnologias simples e baratas tão eficazes.  

Esperamos que o trabalho venha a ajudar e acrescentar conhecimento e 

informações proporcionando uma melhor eficiência no atendimento a pessoas 

com feridas. Desejamos que as capacitações por meio do POP venha 

proporcionar o preparo da equipe na condução do curativo, diminuição dos 

gastos de material, melhora no processo de trabalho e atendimento de 

qualidade aos pacientes e equipe. Almejamos também um maior 

reconhecimento da importância e a autonomia da equipe de enfermagem no 

tratamento de feridas, fazendo com que a enfermagem seja valorizada dentro 

da equipe multiprofissional.  
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